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Comissão Estadual (RJ) de Direito Médico e da Saúde da
Associação Brasileira de Advogados iniciou atividades em 2023

Sob a presidência da Dra. Flávia Tapajoz de Oliveira, indicada ao recebimento do Troféu Acontece 2023, por destaque
no quesito “assessoria jurídica”, comissão visa promover o entendimento de todos os envolvidos no sistema de Saúde

Para conhecer o currículo profissional de

cada membro da comissão, aponte a câmera de

seu celular ao QR CODE abaixo:

A ABA é uma associação voluntária de advogados

e advogadas, fundada em 2002, com sede em Brasília

e atuação em todo território nacional. A ABA busca

promover debates e discussões sobre temas relevan-

tes para a advocacia e a sociedade, além de contribuir

para a formação e atualização dos advogados por meio

de cursos, palestras e eventos, participando de discus-

sões jurídicas e políticas, que podem ajudar a influenci-

ar positivamente a legislação e as políticas públicas re-

lacionadas à advocacia e à justiça no Brasil.

É constituída por uma grande rede de contatos

profissionais, para troca de experiências, informa-

ções, abre oportunidades de trabalho e promove a

capacitação dos seus associados, oferecendo ainda

visibilidade pessoal e profissional, potencializando o

dia a dia da advocacia.

A ABA tem por finalidade promover a capacita-

ção dos associados, através de cursos de gradua-

ção, pós-graduação, extensão e aprimoramento pro-

fissional, por meio de sua Universidade Corporativa

– UniABA, a qual mantém termo de cooperação

técnica com a FAC-ED, instituição de ensino superi-

or credenciada e autorizada pelo MEC.

Visa, também, difundir os princípios éticos da ad-

vocacia, promover a capacitação profissional dos seus

associados; realizar projetos sociais, pugnar pela boa

aplicação das leis e da rápida administração da justi-

ça, defender as Constituições Federal e Estaduais,

as Leis Orgânicas do Distrito Federal e dos Municí-

pios e defender os direitos humanos.

A Associação Brasileira dos Advogados (ABA)

é presidida pelo Dr. Esdras Dantas de Souza, que foi

o seu idealizador e fundador.

A Associação está presente em quase todos os

estados do Brasil e também em vários países no ex-

terior, promovendo integração, relacionamentos pes-

soais e profissionais entre vários advogados e auxilia

na formação educacional e profissional da cada um

de seus associados.

Composta por diversas comissões especiais, re-

gionais, estaduais e municipais em diferentes áreas

do direito, com profissionais que se reúnem para dis-

cutir e aprofundar conhecimentos sobre áreas espe-

cíficas realizando estudos, debates, eventos e produ-

ção de conhecimento.

Em fevereiro de 2023, foi criada a Comissão de

Direito Médico e da Saúde do Estado do Rio de Ja-

neiro da ABA, composta por advogados de várias

cidades do Estado. A criação e atuação da comissão

é de extrema importância por diversos motivos, pois

desempenha um papel fundamental na promoção do

debate, aprofundamento de conhecimentos e produ-

ção de informações jurídicas relevantes no campo

do direito médico e da saúde.

O Direito Médico e da Saúde constitui uma área

complexa e em constante evolução devido aos avan-

ços médicos e mudanças na legislação, além de no-

vas demandas sociais, aceleradas pelos últimos acon-

tecimentos no mundo com o surgimento da Pande-

mia da COVID-19.

A comissão temática permite que os profissio-

nais do direito e da saúde acompanhem e se atuali-

zem sobre as questões jurídicas que afetam a práti-

ca médica, os direitos dos pacientes e a legislação,

tendo como objetivo discutir e promover o entendi-

mento dos direitos dos pacientes, profissionais da área

da saúde, hospitais, clínicas, laboratórios e outros, bem

como apoiar ações que visem a garantia desses di-

reitos. Isso inclui questões como consentimento in-

formado, privacidade, acesso a tratamentos adequa-

dos, LGPD e muitos outros.
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O nome dele é Cláudio Roldan de Mesquita.

Mas pode chamá-lo simplesmente de Papai Noel.

Isso mesmo.

Tudo começou em 1969, quando ele começou

a encarnar a figura do Bom Velhinho.

Dezembro era mês de mudar o figurino: Cláudio

virava Noel, com direito à barba branca, touca,

roupas vermelhas reluzentes e botas pretas.

Tudo sem esquecer os adornos em branco que

parecem neve.

Impecavelmente vestido, era chegada a hora de

preencher os insondáveis sonhos das crianças.

Mas também de encantar os adultos.

Hora em que a memória afetiva fala mais alto.

E, por falar em memória, Cláudio não esquece o

dia quando, em Porto Alegre, onde nasceu, também

teve seu encontro de criança com um Papai Noel.

Pediu uma bicicleta.

No lugar do presente, acabou recebendo um

convite, já adulto.

Era quase início da década de 70, e duas pro-

fessoras de um Jardim da Infância o convidaram

para virar o Bom Velhinho.

Com o passar dos anos, a vida o trouxe para

Teresópolis, onde continuou a representar um dos

mais importantes símbolos do Natal.

Cláudio podia ser visto num dos shoppings da

cidade.

Já perdeu a conta de quantas fotos tirou.

"Mesmo se eu durar 200 anos, serei sempre o

Papai Noel", disse em entrevista ao site "Mega Cu-
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rioso", em 2015.

Antes, em 2007, após 38 anos interpretando o

Bom Velhinho, entrou para o "Rank Brasil", site que

registra recordes nacionais.

Já em 2019, aos 81 anos de idade, e mais de 50

vestindo a roupa vermelha, ocupou a telinha, em repor-

tagem da TV Globo, ao lado de Clenilce de Mesquita.

A esposa que se engajou no sonho e virou Ma-

mãe Noel.

A residência do casal fica enfeitada o ano todo,

tamanho o amor que tem pelo Natal.

Ao "Mega Curioso", contou sobre um pedido

inusitado que recebeu de uma moça de 19 anos,

que disse: "Posso pedir um favor? Você cura o câncer

da minha mãe?".

Ao "Rank Brasil", Cláudio Roldan de Mesquita,

ou só Papai Noel, enfatizou:

"Nunca percam a esperança e a alegria, pois a

bondade existe, e para Deus, nada é impossível".

EM 2017, "ACONTECE" CONVERSOU

COM PAPAI NOEL DO BAIRRO SÃO PEDRO

Três anos antes de Levi de Paula Tomas partir,

"Jornal Acontece" publicou reportagem sobre seu

trabalho de mais de 30 anos.

Em 2020, ele morreu.

"Pato Roco", como era conhecido, recebeu a

reportagem do Jornal em sua casa.

Contou que decidiu representar a figura do Pa-

pai Noel movido pela infância, quando via crianças

à cata de brinquedos, num país de tantas diferenças

sociais.

Começou no Pimentel.

Empresários de Teresópolis, e pessoas, colabo-

ravam com doações.

E deixou uma mensagem de ânimo:

"Teve um ano em que eu estava desanimado,

mas Deus começou a botar na minha cabeça que

eu não poderia parar. Tive sonhos... Aí acabei fa-

zendo um grande Natal, no Bairro de São Pedro."
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Com o passar dos anos,

moradores e visitantes de Te-

resópolis foram mudando cos-

tumes, quando o assunto é

Ano Novo.

Houve tempos em que as

comemorações eram domésti-

cas, ou em reuniões em que a

maioria se conhecia.

Num passado não tão re-

cente assim, os clubes sociais

foram opções de festa de

quem podia pagar.

O município chegou a ter

diversos clubes.

Famílias se reuniam em am-

bientes decorados, com direi-

to à mesa farta.

O figurino branco era espécie

de regra social e, à meia noite, a

queima de fogos de estampido

era o ponto alto da festividade.

Com o passar do tempo, a

maior parte dos clubes fechou

as portas.

O famoso Réveillon nos clu-

bes foi se tornando exceção e

não mais a regra.

Mas a História percorreu o

tempo.

Muita gente de Teresópolis,

e também do Rio de Janeiro,

guarda as lembranças do Higi-

no, no bairro do Alto.

Só pra falar de um exemplo.

O município também viveu

os anos da queima de fogos,

na Colina dos Mirantes.

Um espetáculo de até 15

minutos.

Localizadas em ponto estra-

tégico, as luzes podiam ser vis-

tas de vários locais de Teresó-

polis.

O Ano Novo, até por razões

culturais, faz a ponte com o

carnaval.

Uma festa de âmbito priva-

do que faz a ligação com ou-

tra de caráter público.

Atualmente, ambas estão

mais recatadas na cidade.

Mudanças ocorreram.

Fogos de estampido não são

mais permitidos - o que tem

apoio da população - e o car-

naval também deu marcha à ré

em seus carros alegóricos.

A pandemia, em 2020, fez

com que as famílias se con-

centrassem em casa.

Os novos tempos trazem

também um novo modelo de

comemoração.

Em Teresópolis, jovens se

reúnem em pontos específicos

e comerciais.

Os que já avançaram na ida-

de optam pela casa e TV - atra-

ídos pela contagem regressiva

que costuma trazer junto os

fogos de Copacabana.

E por falar em outras pra-

ças, há quem afivele malas e

saia de Teresópolis.

Mas também há quem faça o

caminho oposto, subindo a Serra

em busca de mais tranquilidade.

E que ela seja uma das mar-

cas de 2024.

O TEMPO E A VIRADA
DO ANO EM TERESÓPOLIS
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• Marcelo Esteves •

Era 24 de julho de 1993. Sábado à noite.

Nesse dia, ou naquele, o cantor Roberto Carlos

pisou em Teresópolis - batizada assim, em home-

nagem à Imperatriz Teresa Cristina.

O 'Rei' subiu a Serra de carro, para se apresentar no

Ginásio Poliesportivo, o Pedrão, como é conhecido.

Homenageou a cidade com sua vinda e foi ho-

menageado pelas cerca de três mil pessoas que lo-

taram o local.

HÁ 30 ANOS:
UM 'REI' NA TERRA DA IMPERATRIZ

O palco, revestido de branco, era foco de refle-

tores coloridos de luz.

Roberto chegou ao município em um Landau

preto e entrou pela lateral, na Avenida Lúcio Meira.

O veículo ficou estacionado nos fundos do Gi-

násio, com acesso direto ao camarim para ele mon-

tado, sem extravagâncias.

'O Velho Caminhoneiro' e 'Nossa Senhora' fazi-

am parte do novo Álbum do artista, em 1993.

Cantando sucessos inesquecíveis, RC satisfez as

expectativas que tomaram conta de Teresópolis.

Assim, com ingressos esgotados, teve gente que

ficou em frente ao Ginásio, para simplesmente ouvir.

Em 2003, dez anos depois, seu maestro, Eduar-

do Lajes, retornou à cidade, onde, ao piano, tocou

sucessos de Roberto Carlos, no antigo Salão No-

bre da Prefeitura.

Matou saudades de muita gente.

TERESÓPOLIS E CARLOS COLLA

Vários nomes da Jovem Guarda já estiveram em

Teresópolis.

Por exemplo, Wanderléa e Wanderley Cardo-

so, que chegou a estrelar um filme, com cenas no

município, na década de 60.

Erasmo Carlos, principal parceiro de RC, este-

ve na cidade, mais de uma vez.

Já Carlos Colla - que morreu em janeiro deste

ano, aos 78 anos - chegou a morar em Teresópolis.

O compositor fez 44 canções gravadas por Ro-

berto Carlos.

Entre elas, 'Falando Sério', em 1977.

Colla veio para o município aos 14 anos de ida-

de, com a família.

Nasceu em Niterói.

Passou parte da infância e adolescência em Te-

resópolis, antes de ir para o Rio de Janeiro, onde

estudou Direito.

Mas a paixão pela música sempre falou mais alto.

Conheceu RC no Canecão, famosa casa de es-

petáculos.

E, nós, conhecemos o Roberto aqui.

"O show já
terminou": RC  dá
volta no palco no
Pedrão, com as
famosas rosas na
mão. Foto: Arquivo
pessoal Marcelo
Esteves - 1993

RC, em recente show, na
Arena Jockey, no Rio de
Janeiro, 30 anos depois

de vir a Teresópolis.
 Foto: Fábio Esteves
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